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Atualmente a recomendação de adubação para a cultura do feijoeiro no Estado de Minas Gerais é feita com base no nível de tecnologia do produtor, levando-se em consideração a época de plantio e o que o produtor está disposto e tem condições de investir em sua lavoura. Entretanto, dependendo do cultivar utilizado diferentes respostas podem ser obtidas. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de dois cultivares de feijão-vermelho, um tradicional e um melhorado, sob diferentes níveis tecnológicos. Para isso foram realizados três experimentos conduzidos nas safras das águas de 2004, seca e inverno de 2005, na Estação Experimental de Coimbra, Coimbra-MG. Os tratamentos foram delineados em um esquema fatorial 2 x 4 x 2, sendo dois cultivares (Vermelhinho e Ouro Vermelho), quatro níveis de adubação e controle de doenças (com e sem controle), em blocos casualizados com quatro repetições e parcelas constituídas de 4 linhas de 5 metros. Independentemente da safra e do nível tecnológico, o cultivar Ouro Vermelho foi sempre superior ao Vermelhinho. Nas safras das águas não se observou aumento na produtividade de grãos com o incremento da adubação. Assim, a adubação recomendada seria a proposta para o nível tecnológico 1. Já na safra da seca houve resposta à melhoria do nível tecnológico, proporcionado por maiores doses de adubo no plantio e em cobertura. Considerando as diferenças na produtividade de grãos entre os diferentes níveis de adubação, sugere-se, para essa safra, a utilização da adubação referente ao nível tecnológico 2. Na safra do inverno, embora não tenha sido observado diferença significativa na produtividade de grãos com o incremento da adubação, sugere-se a utilização da adubação referente ao nível tecnológico 2. De modo geral, o controle de doenças proporcionou redução na severidade de mancha-angular e aumentos significativos na produtividade de grãos. (Apoio: CNPq) 

